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Reforma agrária: 'conservador' 
espera ter maioria no plenário 

BRASÍLIA — A "guerra" entre os 
grupos "progressista" e "conserva­
dor" da Subcomissão de Política 
Agrícola e Reforma Agrária aconte­
cerá apenas nesta primeira etapa, 
cm que o vencedor terá uma vanta­
gem máxima de dois votos. Mas à 
medida em que a discussão passar 
Dela Comissão de Ordem Económica 
e chegar ao plenário da Constituinte, 
na avaliação do Deputado Roberto 
Cardoso Alves (PMDB-SP), o quadro 
será bem mais favorável ao bloco 
que defende os interesses dos pro­
prietários rurais. 

Cardoso Alves, um dos líderes do 
grupo que, segundo ele, será maioria 
no plenário, disse que a "guerra" se­
rá transferida para a Subcomissão 
neste final de semana. De um lado, 
estarão, com certeza, os 11 "progres­
sistas" que defendem o anteprojeto 
do Relator Osvaldo Lima Filho 
(PMDB-PE). Do outro, os 11 consti-
mintes que apoiam o substitutivo do 

Deputado e proprietário rural Rosa 
Prata (PMDB-MG). 

Ontem, três membros da Subco­
missão enfrentavam em seus gabine­
tes a pressão dos dois blocos: o Sena­
dor Márcio Lacerda (PMDB-MT), 
amigo do Ministro Dante de Oliveira, 
que apoia o anteprojeto do Relator; e 
os Deputados Santinho Furtado 
(PMDB-PR) e Válter Pereira (PMDB-
MS). Os três eram, ainda ontem, con­
siderados indefinidos. 

Enquanto se travava essa disputa 
nos bastidores, os Deputados Cardo­
so Alves, Rosa Prata e Alysson Pau-
linelli (PFL-MG) davam entrevista 
coletiva para defender o substitutivo 
que, na opinião deles, "desradicali-
za" o debate sobre a reforma agrá­
ria. Eles não têm dúvida de que a 
reforma será feita a partir da pro­
posta do grupo, que transfere para a 
lei ordinária a definição de pontos 
importantes, como a de zonas priori­

tárias para o programa e de "parâ­
metros de conceituacáo" da proprie­
dade improdutiva. 

Cardoso Alves, Rosa Prata e Pauli-
nelli não admitem que a proposta vá 
retardar a implantação da reforma 
agrária porque, segundo Rosa Prata, 
no País existe um estoque "grande" 
de terras já disponíveis para o pro­
grama. E também não concordam 
que o substitutivo esteja de acordo 
com os interesses da União Demo­
crática Ruralista (UDR). 

— A UDR é um segmento da extre-
ma-direita que não representa o nos­
so pensamento. Nosso projeto é da 
Frente Ampla Agrícola, à qual a 
UDR não está vinculada — afirmou 
Cardoso Alves. 

Apesar disso, ele afirmou que não 
assinaria "de jeito nenhum" uma 
moção de desagravo ao Relator da 
Subcomissão, em função das acusa­
ções que lhe foram feitas pelo Presi­
dente da UDR, Ronaldo Caiado. 
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Richa diz que ainda não é hora do Parlamentarismo 

Direita articula bloco para opor-se a socialização Passarinho denuncia o 
'oportunismo de políticos' BRASÍLIA — A formação de um 

"bloco de direita" suprapartidário, 
destinado a impedir o desenvolvi­
mento do socialismo no Brasil atra­
vés da Constituinte, foi deflagrada 
ontem pelos Deputados paulistas Ro­
berto Cardoso Alves (PMDB) e Gas-
tone Righi (PTB), e Adolfo de Olivei­
ra (PL-RJ). O anúncio foi feito pelo 
Líder do PDS na Câmara, Deputado 
Amaral Neto (RJ), um dos organiza­
dores do grupo. Segundo ele, ontem 
mesmo foi possível obter a adesão do 
Líder do PFL na Câmara, Deputado 
José Lourenço. 

— Nossos objetivos são doutriná­
rios e ideológicos, e nada tem a ver 

com o mandato presidencial — disse 
Amaral, afastando a possibilidade de 
fusão do grupo com o segmento par­
lamentar que apoia os cinco anos de 
mandato para o Presidente Sarney. 

De acordo com o Deputado do 
PDS, seu grupo quer impedir o de­
senvolvimento do socialismo "tal co­
mo está, derrotado no mundo intei­
ro", defender a iniciativa privada, 
combater a estatização dos setores 
que não estão ligados à segurança 
nacional e 'lutar contra uma Consti­
tuição que, nos parece, já está fei­
ta." 

No gabinete da Liderança do PFL, 
onde foram buscar adesões, Roberto 
Cardoso Alves e Amaral Neto foram 

bem recebidos: segundo o Vice-Líder 
pefelista Inocêncio Oliveira (PE), a 
ideia teve o apoio de vários dos pre­
sentes, como os Deputados José Lins 
(CE), Érico Pegoraro (RS) e Edme 
Tavares (PB). 

— Temos que evitar que a Consti­
tuinte reflita um pensamento de mi­
norias radicais. A esquerda está or­
ganizada — disse Inocêncio. 

Hoje começam a ser colhidas as 
assinaturas para a formação de um 
bloco que, a partir de um manifesto, 
na expectativa de Amaral Neto, con­
tará com a receptividade e a adesão 
de pelo menos 150 Deputados e Sena­
dores. 

Richa acha viável o parecer 
que cria Estado de Tocantins 

BRASÍLIA — A criação do Estado 
de Tocantins é a proposta mais viá­
vel do parecer do Relator da Subco­
missão do Estado, Deputado Siqueira 
Campos (PDS-GO). Essa é a opinião 
do Senador José Richa (PMDB-PR), 
Relator da Comissão de Organização 
do Estado, que antes de concluir o 
relatório de sua Comissão, na próxi­
ma semana, pretende ouvir vários 
parlamentares para juntos analisa­
rem "politicamente" as propostas. 

Se aprovado, o parecer de Siqueira 
Campos conseguirá impedir justa­
mente aquilo que se propôs: a redivi-

Anteprojeto é 
critieado por 
criar imposto 
• BRASÍLIA - O Deputado 

Irajá Rodrigues, Vice-Líder 
do PMDB na Constituinte, 
iniciou ontem um processo 
de consulta à bancada do 
Partido na Subcomissão de 
Tributos, Participação e 
Distribuição de Receitas, 
para emendar o anteprojeto 
apresentado pelo Relator 
Fernando Bezerra Coelho. 
De acordo com Rodrigues, o 
anteprojeto cria mais im­
postos indiretos e amplia a 
carga de Imposto de Renda 
dos assalariados. 

O Vice-Líder disse que é 
contra o relatório "para 
manter os compromissos 
do PMDB de mudar o qua­
dro atual". Ele apresentou 
substitutivo estabelecendo 
Imposto de Renda progres­
sivo (maior para os salários 
maiores), imposto progres­
sivo sobre a propriedade e 
imposto seletivo sobre o 
uso e consumo de bens e 
serviços. A proposta muda 
também a partilha da arre­
cadação — que hoje é de 
46% para a União, 37% pa­
ra os Estados e 17% para 
os, municípios — para 34% 
para a União, 33% para os 
Estados e 33% para os mu­
nicípios. 

Murad luta 
contra 'lobby' 
de remédios 

são territorial do País. Levados às 
últimas consequências, os critérios 
que Campos estabeleceu para a redi-
visão territorial não só impediriam a 
criação de alguns dos seis Estados 
que sugeriu, como faria três dos Es­
tados atuais regredirem à condição 
de Território. 

Pelo relatório, a criação de um no­
vo Estado exigiria área mínima de 
100 mil quilómetros quadrados e 
uma densidade demográfica mínima 
de três habitantes por quilómetro 
quadrado. De saída, três dos atuais 

Estados e dois Territórios tém densi­
dade inferior a esse patamar, segun­
do os dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE): 
Acre (2,45 habitantes por quilómetro 
quadrado); Amazonas (1,61); Mato 
Grosso (1,81); Amapá (1,61) e Rorai­
ma (0,48). 

O relatório de Siqueira prevê tam­
bém a criação dos Estados do Tocan­
tins; Triângulo (com a região atual-
mente formada pelo Triângulo 
Mineiro); Santa Cruz (com o litoral 
Sul da Bahia); e Maranhão do Sul, 
com a Capital em Imperatriz. 

Aposentados vão mostrar 
ao Congresso como vivem 

BRASÍLIA — Insatisfeito 
com os CZ$ 2,7 mil que re­
cebe atualmente, o meta­
lúrgico aposentado Waldi-
mir Shiner, 67 anos, saiu de 
Limeira (SP) disposto a 
mostrar aos constituintes 
que não é possível viver 
com tão pouco. "Vamos en­
cher esse pátio de velhara-
da", prometeu ontem, no 
Congresso Nacional. Presi­
dente da Federação dos 
Aposentados de São Paulo, 
que representa quatro mi­
lhões de pessoas, ele reuniu 
uma série de documentos 
para pedir, entre outras 
medidas, o pagamento inte­
gral do salário e reajustes 
em bases reais. 

— Aposentadoria no Bra­
sil não é benefício, é sacrifí­
cio. Cerca de 70 por cento 
dos trabalhadores aposen-
tam-se por invalidez, não 
têm segurança no trabalho 
e envelhecem antes do tem­
po — denunciou. 

O lobby dos- aposentados 
ganhou força há três anos. 
Desde 1984, representantes 
de várias associações vêm 
a Brasília, sempre na últi­
ma quarta-feira de cada 
més, para audiências com 

Ministros e conversas com 
parlamentares. Para a 
Constituinte, eles trouxe­
ram, basicamente, cinco 
propostas: além do paga­
mento integral e dos rea­
justes em bases reais, rei­
vindicam que os benefícios 
não sejam inferiores ao sa-
lário-mínimo, a reativacão 
dos órgãos colegiados da 
Previdência e um sistema 
único de Previdência, para 
evitar privilégios de algu­
mas categorias. 

O Presidente da Associa­
ção dos Aposentados de Ri­
beirão Preto, António Gi-
rotto, que recebe CZ$ 5,5 
mil depois de 50 anos de 
serviço, argumenta com os 
seguintes números: 10 por 
cento dos aposentados têm 
outras fontes de renda, 50 
por cento têm que conti­
nuar trabalhando para so­
breviver e 40 por cento vi­
vem "à custa da família, 
nos asilos ou debaixo de 
pontes". 

Os inativos paulistas rei­
vindicam ainda que o mon­
tante arrecadado pela Pre­
vidência seja destinado ex-
c l u s i v a m e n t e à 
Previdência. 

BELO HORIZONTE - O 
Presidente da Subcomissão 
de Saúde, Seguridade e 
Meio Ambiente da Consti­
tuinte, Deputado José Elias 
Murad (PTB-MG), disse on-

. tém que ela terá que en-
I frentar poderosos interes­

ses para fazer passar o 
f anteprojeto que proíbe a 
. propaganda de cigarros, be-
f bidas e medicamentos. 

Murad, ex-Reitor da Fa­
culdade de Ciências Médi­
cas de Minas Gerais e prin­
cipal nome no combate ao 

1 uso de drogas no Estado, 
acha muito difícil enfrentar 
essa pressão e revelou que 
os Deputados da Comissão 
sçrão visitados pelos Presi­
dentes de duas cervejarias. 

— Por incrível que pare­
ça, acho que a resistência 
maior vira das multinacio­
nais de medicamentos. A 
população já está conscien-
tizada de que o fumo e a 
bebida fazem mal à saúde, 
mas aceitam propaganda de 
remédios. 

Para Fiúza, o Presidente 
não precisará ouvir CSN 
para decretar emergência 

BRASÍLIA - O Relator 
da Subcomissão de Defesa 
do Estado, da Sociedade e 
de sua Segurança, Deputa­
do Ricardo Fiúza (PFL-PE), 
proporá hoje ao plenário 
que a nova Constituição 
dispense o Presidente da 
República de ouvir o Con­
selho de Segurança Nacio­
nal para decretar os esta­
dos de sítio e emergência. 

Fiúza anunciou a propos­
ta enquanto recebia as últi­
mas emendas, de um total 
de 230, oferecidas pelos par­
lamentares a seu primeiro 
anteprojeto, apresentado ao 
final da semana passada. 
No novo elenco de suges­
tões, pretende restabelecer 
na Constituição a compe­
tência da Polícia Federal 
para prevenir e reprimir o 
tráfico de entorpecentes. 

A proposta anterior do 
Deputado Fiúza produziu 
intensa polémica no âmbito 
da Subcomissão. Ele ofere­
ceu poucas inovações à 
atual Carta e, no capítulo 
referente ao papel das For­

ças Armadas, acolheu pra­
ticamente todas as ideias 
expressas pelos militares 
em um documento que en­
caminharam aos consti­
tuintes a título de subsídio 
para a elaboração de nor­
mas constitucionais. 

Apesar de criticado por 
isso, e de ser autor de um 
dos relatórios que recebeu 
mais emendas entre todas 
as 24 Subcomissões, Fiúza 
só admitia ontem altera­
ções pequenas no conteúdo 
de seu anteprojeto origi­
nal. 

— Serão alterações de ca-
ráter conceituai apenas — 
anunciou o Deputado. 

Ele acha que seu novo 
anteprojeto não enfrentará 
dificuldade para passar pe­
la Subcomissão, porque 
atende às posições conheci­
das por seus integrantes. 

— Creio que consegui fa­
zer um trabalho consen­
sual, pois tive sempre a 
preocupação de seguir os 
caminhos democráticos. 

BRASÍLIA - O Senador 
Jarbas Passarinho (PDS-
PA) afirmou ontem que a 
tentativa de mudar o siste­
ma de Governo reflete "o 
oportunismo" de alguns po­
líticos, que segundo ele são 
favoráveis ao Parlamenta­
rismo "por mera conve­
niência". O que se faz ne­
cessário, de acordo com o 
ex-Ministro, é acabar com 
"a fragilidade" do Legislati­
vo brasileiro, criando parti­
dos sólidos com programas 
definidos e uma burocracia 
estável e eficiente. Passari­
nho deu essas opiniões no 
Seminário sobre Sistemas 
de Governo, promovido pe­
lo Ministério da Adminis­
tração. 

Defensor do Parlamenta­
rismo, o Deputado Pimenta 
da Veiga (PMDB-MG) apre­
sentou como justificativa 
principal a necessidade de 
dotar o País de "um Gover­
no à prova de golpes milita­
res", responsáveis por 
grandes retrocessos políti­
cos que necessitam de deze­
nas de anos para serem 
corrigidos. Pimenta, no en­
tanto, disse que não teme 
hoje um novo golpe, embo­
ra reconheça que o Gover­
no "passa por dificuldades" 
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e a população está inquie­
ta. 

A ocorrência de golpes. 
no entanto, não pode ser 
atribuída unicamente a Ge­
nerais. Passarinho disse 
que há uma tendência no 
sentido de atenuar a impor­
tância do componente civil 
nos golpes militares: 

— Não existe nos milita­
res uma ideia latente de 
golpe - assegurou o Sena­
dor, que é Coronel da re­
serva. Eles são sempre pro­
curados nos quartéis pelos 
políticos, que agora querem 
resolver a crise política 
com um parlamentarismo 
de conveniência, concluiu. 

O Senador José Richa 
(PMDB-PR) se disse adepto 
do Parlamentarismo, mas 
não o quer implantado ago­
ra. Disse que o País deve 
ser preparado para a mu­
dança e sugeriu providên­
cias como a redução do 
mandato dos Senadores e a 
adoção do voto distrital. 

O seminário teve ontem 
como conferencista o pro­
fessor americano James 
Young, da Universidade de 
Virgínia, Estados Uni­
dos,que disse que o mal do 
Presidencialismo é enfra­
quecer os partidos. 


